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SM. O Rki GUSTAVO V S: MA RAINHA SOPHIA 

Curoxica OccipentaL Pes RS espiritos até vertigem é 4 mania do crimes Os criminosos são muitas veres      Como à badalada d'um sino faz vibrar todosos . frequememente do que asia : outros sinos qui ésão em Consonanicia, ou como se 0 não são para Tá ambi eco inibir O à imprensa-uiva perigosa uma corda dedilhada faz resoar às que lhe são degenerados de todas aa categories utaimso aos Gia contagiosa na form uunisonas, assim basta estabelecer cegas relações. cos nos obsediados nos atada os oo des momomanias, pelos. pormenores excessiva. de equidade cu do Di divíduos, de espirito, nos melancolico, ha infinita multi mente estmluçados que ella dá de todos os actos — para que elles participem das mesmas afecções de cspiito. nos m pola vida e que, À de crime é de loucura. dos Esta iiiação é tão natural, que se opera fude: mais Teve conte vêem, surgir deamte de Quanto. mais o crime é cercado de misterios. pendentemente da vontade” si, como fantasma, a ida do crime! & de circunstancias extraordinarias, quanto mais A grande publicidade dada aos'casos de homi: Na cabe a im o ds ca O acompanham a astucia e o requinte de m cídio, como aos de suicídio, consttue uma das sas internas, individuais e quest rece intindo dem, Quanto mais impeneisaveis foram as auás . causas mais poderosas da propagação do assas. sobre individços Lavoro e quantas vers ifluindo Catas, quanto mai as 1 feitas pelo jor- | sinto. Quem habitualmente leia jornaes, ver: por modos diverads, ipuliirio! e condie 6 gal foram pitorescas e comoventes, mai e rá que é quasi sempre por séries que seldãoos crime. E é para este price senaluido que à im 

  nte imagina, ou     Todos os dias novos fac 
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fecunda é à sua influencia imitativa em ensina- homicídios. prensa contribue, leviana e nefasta. Com a des: 

No imémento em que as paixões, ocultas nas todos elles, os: mais simples é inofensivos, come então ão do criminoso, sugerelhe Mais reconditas sinuosidades do coração. impe- os mais graves e criminosos, são resultante dem novos pues aperfeiçoa-o, ed Visao eo er act, dim o Cone de elecema Gio À aproveiar a tarda ds que re 
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sofregamente nos jornaes estes relatos emocio- 
nantes que constituem sua litura predileta, Sa desse que. os, sucidios e os homicdios auge tám progressivamente e são mais frequentes na cidades do que nas aldeias, Mas, sc é certo que à câusa mais poderosa deste facio deve proc Far se ma intensidade da vida economica, não comeiburá tambem para elle à imprensa, Com o desenvolvimento qu oma de di para dia, com a divulgação rapida desses maus acontecimentos, com o frenesi de dar sensações intensas e novas, como, se não bastasse já tanta desalinação da vida intellernal e afectiva e tanta perversão nos Actos do homem? “Est contagionervoso estimulado pela imprensa parece provarem no, cada dia, os erimes que Suecedem aos. crimes, e que por muito são copia. duna dos outros À descripção do crime de Troppmann faz su- bir um dia, espantosamente, a tiragem do Peti Journal, e à cosa divulgação se segu de promto toda ta sério pavorosa de crimes semelhantes Dois rapares, ruiler e Serreau, estrangulam uma vendedeira, so presos e confêssam que esse exime lhes foi sugesionado por à leitura de um romance de Delmons, Houve um tempo em que, á oppressão da dos, ao gravame da vergonha, ao aniquilamento dá esperança, o unico asilo, permitido pela religião. é pelos costumes, era o mosteiro. Hoje, à medida. que as. portas. dos conventos se vão fechando, ôutro negro refugio se abre aos tristes e aos de esperados. Esse refugio é 0 suicídio. À idéa do avicídio não se implanta repentina- mente num cerebro. Ou seja producto da here ditariedade, ou tenha unica origem no individuo que dela é vitima, não deixa em qualquer dos 

casos. de se revelar num periodo adeantado de degenerescencia. Ora à nevrose dos degencrados póde resolver-se em genio, loucura, vício, sui é crime. Nada pois mais facil que 0 degenerado enveredar pelo imo, empregando contra outéem o revolver ou o vitriolo em vez de attentar con tra à propria vida. 
“Adminindo, que o crime não foi calculado e friamente resolvido pelo ceminoso; partindo de que a idéa do homicldi, — suppondo-se um caso de Momicidio — se apresentou ao assasino face ace, continiamente o perseguiu € com ele in. a para que elle à aceitasse € abraçasso, como ealisou essa perseguição? Como se impor ao cspiito docio dia fcmora o proposto do seu ceime, e se lhe metteu no cerebro, e láe pox ala: tejar com o isochronismo logubre dum pêndulo? Foi a imitação, que resolveu uma crise mental desse predisposto ao crime. 
Observe se a influencia innegavel dos cxemplos nos casos mais triviaes da vida, « considerese que não. ba rarão alguma para ela deixar de detiar nás acções graves lo homem, 
Muitas veres o bocejo, o come, córtos o não são mais do que um eleito imitativo. É, sê ibestes simplcisimos factos subirmos a outros de ordem muito mais elevada, assisireimos à cimes commetidos sô como consequencia da familiar Sação dos criminosos com outros criminosos. À convicção da realidade Peste contagio pelos jornaes motivou já que um respeitavel congresso internacional de criminalogistas convidasse h prensa de grahde circulação à abster-se de rela faro crimes troncos & cnoionanes, ce: 

cialmente os pas im, de evitar a impres podesse produzir em in: dlividios degenerados. e: propensos 4 pratica do actos semelhantes, incitando-os à imitação. Se acrescentarmos á perniciosa infiencia do relato dos crimes, como. modernamente 0 fazem os jornaes mais espalhados entre as camadas po paláres, o lastimoso desvarfo de alguns dicses co, levado à ponto de gloriicarem certos imita e O perigo que corre a socie- dade e mão Se sabe mais o que seja respeito há. 
mano e garantia individual. E Factos como esse que não se soube evitar, e a que Lisboa teve de mxistir ha poucos dias” À manifestação Junto das sepulturas dos assassinos do Rei é do Principe herdeiro -- núnca deveriam. ser annunciados nem relatados pela imprensa, 

Que ella os annunciasse, e implicitamente ia dispensada de os relatar — porque então, devemos crêo, tas factos se não dariam. Ena 
tecer o crime é ser cumplice nele 

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

    
    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

         

João Puvencio. 

MON, 

Os Novos Reis da Suecia 

A morte do rei da Suecia Oscar 1, corri em 8 de desembro último, como teferiá 6 Oca Dare de do daquele mez no 1043, deter: mou à subida ao trono de seu: lho peimogenho o piincepe Oxcar Gustavo, 0: qual go prestou juramento na presença do conselho de ministros para ese fim Feunidos Oscar Gustavo Adolpho princepe real da Sue cia é Noruega, duque de” Vermind, nasetu ho castelo de Dioitningholm a 16 de junho de 1858, fio do rei Oxar 1 e da rainha Sophia Caso em Carla à 20 de setetbro de 1881 com à princesa Sophia Maria Vttria, que nas ceu a 7 de agosto de 1862, filha do. CransDuque Frededico de Bado. 
Deste Casamento tem havido os seguintes thos: Oscar Frederico Guilherme Olat Gustavo: Adoipho, duque de Scanie nascido em Sockholm ai de novembro de. 1483; Carlos Guilherme ia, duque de Suderm uligarn a 17 de junho de 1884; Eurico Giu Luis Alberto, Duque de Vestmtânie, nascido em Sivekholm à 59 de abril de 189, O noto rei da Succia adorou  mome de Gus tavo "Vem ocupado, altos cargos ho exercito de que é general é comandante do regimento de Eranadeiros à cavalo e ipeor geral das escolas militares, Os seu estudos cintos deram he entrada na Academia Real das Ciencias de 8; Peleraburgo, como socio honorario AU ão presente é exe 0 quinto soberano da Súcia cómo nome do Gustav, tendo sido 0 pri meio 0 fundador daquela dinástia e faleceu em 15605 Gustavo, cognominado o Grande fi morto na batalha do Lutuen em 1632; Gustavo TI foi assassinado mum bai de mastnta, em 1792, poe ur dos seus cias de nome Avckasstrcom” é foi um grande polco; Gustavo IV foi mota 

sb o to de conde Goto coronel Guta! don, a Suisa, faleceu em 1857. Deixou 08 livros Memorias do” coronel. Gustajuson é Suecia em Bob Bog, 
O novo soberano é bastante ilustrado e mos. 
As ultimas notícias dizem que 0 rei Gustavo V dispensa a ceremoni da Cosoaçio, que não se êompdece com as modernas ideias deshocraticase múo menoa com a boa, administração ceomonmia do pai cotado asim despesas seita para o estado e para o povo O novo Hei da conde de Siro 

      

  

  

  

    
              

  

  

     
   

    

    

  

  

  

  

  

ia enviou a Portugal o sr. Is como enviado extraordinarto” e ministro plenipotenciario, o qual foi recebido 
em audiencia solemne por Sua Magestade 
D. Manuel, no dia 19 do corrente. 

e —— 
Os funeraes de El-Rei D. Carlos 

e do Princepe D. Luis Filipe 

  

   
  

  

Durante os sete dias que decorreram desde o atentado até o funeral, houve uma constante pe: 
regrinação de pessoas de todas as classes sociaes ao paço das Necessidades a apresentar suas con dolencias á família real, inscrevendo seus nomes. nos quatros livros para esse fim colocados na sala de espera. Telogramas recebidos de todo o pais e do estrangeiro so acumulavam nas bai 

  

  

  

   
      

   dejas de prata e eram apresentados a Suas M: 
gestades. Nos ultimos dias foram chegando nos comboios.   os representantes dos monavens estrangeiros é embaixadores extraordinarios das potencias, pará tomarem logar no funebre cortejo, como adeunte ereta Foram tomádas todas as precauções de sogu- rança em volta do paço reab, guardado por fo gas/do regimento. 16 de infattaria e cava que cercavâm todas as imediações, sô deixando passar 05 moradores da rua das Necessidades, as Pesboas empregadas no paço é as que al am 

Suas Magestados El-Rei D. Manuel é Rainhas o, Amei ED Maria bi, que veio todos Gs dis o paço da Ajuda, receberam, algumas pessoas de mais intimidade ou categoria, Com quem de afogaram à sua grande dO Sia Alteza o Sr. D. Alfonso instalouse du- rante aquele dias no paço das Necessidades 

  

  

  

  

  

  

No dia & realisou-se o funeral, como estava. determinado, 

  

Nesso dia apesar de toda a luz do sol que o alumiou, como em plena primavera, Lisboa 4prê. Sentava triste aúpélo. Os estabelecimentos quasi todos fechados & outros com molas ports ed do, as bandeiras descidas mal se'moviam do 
por onde devia passaro funcbre cortejo; deixava 

Pelas 9 horas da manha principia a formar alas desde. 0 ago das Ne descavolvendo-se pela rua do mesmo nome, tra 
ge do Sacramento, ruas de 5, Frandgto do Paula é, das Janelhs: Verdes, rampa ds Santos Aga Afeto onda ba EO CU Ea Bosta dos regimentos 1, baterias de metalha: 
forças vieram alguns contigentes dos regimentos das provincia. Entretanto ha Capéla do paço das Necessida- des, desde às 6 horas da manhã que se celebra vam, missas pelos capelÃes da Casa Real e pelos rev Tipo de Beja é Arcebispo de Drag, às uaes foram oúvidas por Suas Magestades e di nilarios de serviço nó paço. 

À capéla fôra armada em camara ardente, pata o que forraram à této de crepes e fot colôgado no aliarmôr um espaldar roxo, com bordadas de ouro velado de eFepes, Na frente armaramse 
com os regios cadaveres a par, colocado à direita ode EIRei D Caros e à esquerda o do Ban pe D. Luis Filipe. Ão centro das umas um rande crus de flbres, como que guardava os dois 

funeral para Orhamentarem a egreja ars. Vi. cent, A porta da capél real conservou se sem pre fechada, Cerca das 41 horas foilevantada à urna do Principe Real sendo conduzida até por da capela por dose moços de estreia, APírente seguia or; conde de Figueiró e atraz 

ne, Colocada a urta no; respectivo tada que continha cadaver de EiRei, sendo. conduzida por grande numero de moços de estibeira Atra seguiam os sr, Der. ando de Serpa, com à espada, tenente coronel Charters de Azevedo com 0 capácera é Guilhes. me Capelo, conduzindo à corda real; é os che orgs cadaver oram aco 
anihados pela irmandade da Senhora da Saude pelos capéltes da colegiada da real capéla das Necessidades. Dentro dos cod 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

       
  

  

  

      
    

         
  

  

   

  

     
  As umas foram cobe 

“com à bandeira nacional, sendo corridos os pai: 
nos de velludo preto, franjado à ouro, que cobriam 
os dois coches funebres e o de respeito. Os fere: 
tros jam assim occultos á vista do povo. 

As 11 horas é tres quartos começou (o desfile 
do cortejo. Rompia a marcha um esquadrão de avallaria, seguindo-se uma extensa fly de cerca. 

  

  

  

  

  

  

  

de duzentas carruagens, conduzindo pessoas das 
differentes classes soci    Viam se 

res do reino, deputados, ministros de estado, ho- 
norarios e eltectvos, conselheiros de estado, pre” sidentes das camaras dos pares e municipal ui: do Supremo “Pribunal € Relação, casa chil e, fficialidades dos regimentos de infan: 16 do Castela, de infamaria 20 da Brasi, e do regimento de Oxfordabire, 

Depois da extensa fla de carruagens iam os coches, pela ordem seguinte 
1. Borlinda de D. Bedro 1, com os carma ias de ER é Principe: conde de 8, Lourenço, D. Vasco da Camara (Belmonte) marquez de Cs: teilo Meihor é D. Fernando de Serpa 24 Berlinda de D. Pedio 11, com os srs con: de” de Sabugosa, dique de Loul6, conde de Fi: Eúeirá e barão iarquez de Alvito. 5º Coche de D Carlota Joaquina, com sua al: ioga o principe Guilherme de Hoheneolerm, infante D. Carlos, de Hespanha, duque de Guise, 6 con. de de Waluvie * Coche de D: Carlota Joaquina, com 6 nun cio de Sua Santidade, embaixadores da America do Not Bru Pri o -º Coche de D José, com o principe de Distr chetein, conde de Ormesson; conde de Vermisck em. Van Zeller, embaixador da Purquia. 6 Coche de D. Anta Vittoriã, com os prin- cipes Eitel redeie, principe de Conab, con: de de Turim D. Femando da Baviera 7º Goche de D. Maria de Saboya, com os sacer. 

dotes e acoltos da cllegiada das Necessidades 8 Coche” do infante D, Francisco, com 6 Sr vico almirame Guilherme Capelo, conduzindo à corda real, 

  represen. 
nha, como     

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE. 
  
  

  

9: Coche do papa. Clemente XI, com os off cises, acima referidos, que conduiath as espadas é capacetes de EI Rei D, Carlos do Principe Real toa Coche de respeito 159 Coche, condudndo a urma com o cadaver do Principe Real 
“Coche, conduindo a u Rei D, Carlos Na retaguarda do cortejo iam as tropas que 

estavam formad: ae percurso. y impossibilidade de tomarem logar nos co- ches todos os representantes estranglros algu dirigiram. se de carruagem a S, Vicente No cortejo fam os coches dos principes o em baixadores esrangeiros ladeados é escultados por cavalaria 
Às ação 
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  s que se fizeram representar foram as. 
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conful em Lisboa Dinamarca — Conde de Ro vemitom, 

Equador e Chile — Martin 
w ts França Condo de Ormes- som, contracalmirante Pero comandante” Sellumberger, Guia, secretario da embai: xada é visconde de La Panou- 
58, Ridido militar em Madrid, Grecia = Beck, consul er Lisboa Hespanha — Sua, altera o fame D. Fernando da Ba à, representante. com ca de embaixador extraor dinario; marquer de Castelar, grande de Hespanhas D. Joa 
“lim Aguia. Ramos tenente coronel de infanfri ajuda. te de ordens de sua maes! ade; D, Pedro Canaya de la Ouratana, 1º secrótavio da embaixade. 

      

  

  

  

  

  

     

  

  

  

Hohengolerm-—Sua aliera o principe Guiher- me de Honensolem Tnglaterra Sua: lan 0 p Cornngnt aficant Curta an tação miar do regimento de Onioedaira Itai = Sua, alea o Conde de Saci como, 
Vaio = Shiro Ababané México =D João À, de Beisegui dio 1º po cretario da Tegação D Lia de dobre. Monaco End dio Noruega — Barão Wedel Jarisberg ale sos SA fone es 
era Venho an publica Argentina — Jacintho Vilas 
Russia — A. de Koyander. cria — Conde de Wal man, secretario da embasada. Sr Cobuo as Mete 

via — ME Vesnisok do ERR dei o Ê Supia Conde de Siri, com minão Ed Suissa — Jos Mango Turquia As Wa eles, comi em Lisboa Urugua =— Adoipho Masson. 
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  mr, Rieder- 

    

  

    

Durante todo o percurso do prestito funebre mada occorreu de notável, à não ser um desas. te, originado. pela queda de uma parte da co berura-de rindo do mercado da Ribeira Nova, sobre que estavam umas trinta pessoas, das quaes seis se feriram Bastante. Foram viclimas da sua imprudenc Depois deste incidente, que causou grande susto, o presto segu o seu destino aré a cgrjá da Conceição Velha, onde os coches funebres 

  

pararám alguns minutos para serem encomme dados os cadaveres, pelo respectivo Bacerdot, aque al estava com à irmandade de cruz alçada: Muito antes da. chegada. do cortejo a 8 Vi cento, já ali se viam postados os alunos da Xe cola do à Escola Naval, bombeiros Casçães. etc, Cerca da 1 hora da iárde chegaram à 5. Vicente-os primeiros coches. Nos patamares da escadaria estavam dois des: 
canso para às urnas e, junto dello, a irmandade da Mistricordia, com seu antigo painel, agua. 
dava os cadaveres, Mais em baixo estamos dlignitarãos e officiaeemóres, que tinham de dis or os funeraes 

À uma contendo o corpo do principe teal fi a primeira à sr retirada do Goch, € em seguida à de elrei D, Carlos. Ambas foram levadas para os descansos do primeiro e segundo parana, Comgando ses resons E 
Dentro da cgrel, coliocaram-se as duas umas. nuns descansos, em frente do altar do Sanissimo: Nesta occasião o aspecto do templo era ris 
ÀS frestas & janelas tinham sido veladas com panhos pretos, de fórma que a egreja estava ape iluminada pelas lszes dos tocheiros e das lampadas, envoltas em crepes, No crúeito, à cada um dos lados, erguiam-se enormes pyraini des de cordas funcrarias, das. quace tambem se viam algumas penduradas pelas paredes. Nas ti bas estavam os membros do corpo diplomatico, pares do reino ete, Na capela 146e do lado dá Epistla, tomaram logar os principes e embatisa- dores estrangeiros; e do lado do Evangelho, o cardeal Netto, patiarcha resignatario, Dios de Beja, Lamego e Porto, e arcebispo de Caleedo aa, Mitilene, Guarda, Evora e Binia. À assiste. 

Passando as umas para as ças, iniciaram os sulla 8108, presidindo o actual sr atriatcha ao Libera ne. “Termiradas as. ceremonias religiosas do. foneral, foram dadas às salvas e descargas da ordenança. As tropas Te dressaram nos aquartelam tos, rompendo a marcha a Es. ia. Naval, seguindo se-lhe à do Exercito, corpo de ros, regimentos de en. 
genharia, artilharia caçadores, de. Durante os dois dias seguin. tes ox cadaveres, ficaram em exposição, sendo vistos por cera de te pesso Na segunda feira. 10 do corrente realisonse a transferencia das da egreja para o Pan- 

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   
cerca das três 

Libera me, oficiando o sr. pa- 
triarcha, D, Antonio. Ao som. do Benedictus, organisou se o. primeiro cortejo conduzindo a. 

  

  

  
ENVIADOS EXTIAONDINARIOS, REPRESENTANTES DAS POTENCIAS ESTRANGEIRAS, 

(Cliches de Alberto Lima) 

  
nos runeRaeS DE El-Rei D. Cantos & Pruxctrs D. Luis Fuse 

       



    
  

Samoa nos  



O OCCIDENTE 

  

s de El-Rei D. Carlos e do Princepe D. Luis Filipe 
       

    

  

À CAMARA MUNICIPAL DE CASCAES E OUTROS NEPRESENTANTES 2 (Clichés C. Moutinho de Almeida) d 

   
CuegaDa DO parstiTO ruNEnRE A S. Vicere nk Fóna “Clichê Benoliel) 

 



  

  

O OCCIDENTE 
    

  

  

  “uma do principe real para o Pantheon, entre alas “e soldados da guarda real dos archeiros, Abria o prestito a irmandade do Santisimo com branlões acesos. Em seguida jam OR can. fores da sé, entoando antiphonas, a colegiada e o cabido, levando á frente os maceiros e a cruz alçada db pabiarehado, ar patiarena e aco: 
tos, é o ar. bispo de Beja, tendo ao lado os fa 
bellos. E 7; Precedêndo à uma iai os dignitários srs; du- que de Loulé, marquezes de Castello Melhor e da Roz, Condes de Figueiró, Sabugosa, Alcaçovas é de Mesqui Após à utma fam o ministerio, of militar, e as pessoas. que tinham ascistido ás ce remonias religiosas, “Deposto. 0 feretro no local determinado, voltaram todos ao templo, organi- ando se o prestto com a urna de ebrei D. Gar. dos, pela mesma fórma e com o mesmo ceremo al do anterior. Collocadas as umas no Pantheon, foi lançada a absolvição pelo sr. patriarcha. Em seguida, O sr. conde de Sabugosa tez entrega dos cadaveres. ão prelado, sob cuja guarda ficam, pronunciando, à devido juramento. Dos dios que lis leram asgnaram, consta que el rei e o principe real flleceram ás 5 horie da tarde do dia 1 de fevereiro, no Terreiro do Paço; descrevem-se as medidas é feitio dos e xões e urmas que encerram os cadaveres ; ratif cam se os juramentos do conde mordomomér em como os cadaveres são 05 proprios, declara: Se que as chaves dbs ataúdes são entregues, umas. ao prelado e outrás ao ministro do reino. “Ainda não eram quatro horas da tarde quando terminaram a leitura e assignatura dos dois autos “ seus duplicados, sendo os primeiros destinados. ão archivo da Torre do Tombo, ste documentos testemunham um dos acon mentos mais tragicos da historia portuguêsa. 

sé E 

A VELHA LISBOA 
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CAPITULO XHI 
(Gontinuado do nº 1046) 

O decreto que ereou a Escola Poltecnica, cxcou conjuntamente um observatorio astronomi 
co, um gabinete de historia natural e um jardim 

co, sem falar nas instalações acessorias de 
Zabineie de fisica e de um Iaborato 

O interessante museu, que se faculta ao publico 
às quintas feiras, e que 6 sem duvida, uma i falação que honra os ses conservadores e à Es. 
cola, teve na Ajuda o seu primeiro asilo e de lá 

decerto o uso da sua abertura nos visitantes 
naquele dia. im 1808 sofreu clle um grande desfalque. 
Junot, tomando posse de Lisboa em nome do Im pera, entendeu que devia ir tambem locuple- 
tando, com h nestisimas expoliações, os museus. 
francêses e nesse patríotico impulio expediu uma. ordem ao sabio Dr. Domingos Vandeli, conser. 
ador do museu, ordenando-lhe fizesse imediata 

«entrega a Geofiroy Saimefliairo de tudo quanto 
ste naturalista apetecêsse. Que fazer nesta conjuntura? Resistir 4 ordem 
do general? Entregar tudo conforme o mandato? Não sei que inspiração, que acaso ou que medo 
resolveu 4 perplexibilidade de Vandeli. O que é 
certo é que Saint Hilúire retirou muio agradecido. 
do museu, levando uma bôa achega de exempla: 
es. para “o museu de Paris que lá ostenta hoje, menos de 1580, aos olhos dos entendidos & 

curiosos (1). A sclencia, forçoso é confessa- 
To, é que go ama cia como roubo 
memo IE es 0 nome devido) porque esse milhar e do de Objetos, cão Já todos devidamente ca 
talogados e numerados, facto que decerto não 
suceederia se ficassem na Ajuda. As desfalcadas coleções, que ainda ali se guar- 
davam, foram mandadas transferir para a Aca. cdemia Rea as, por decreto de 27 de. 
agosto de 1836 e incorporadas no museu daquela iremiaçã, onde ficaram mal instaladas mis 
um pouco mais seguras da rapina, 

Eurtânto foi degactrêsa Goa inidança. Per: 
deram se muitos exemplares, deterioramse ou: 
tros e os rótulos, que os classificavam e separa- 

     
      

   

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

   
  

  

  

      

  

    
  

  

  

          

      
   

(11 A Gaveta de Almada, mas dao à publicidade este mês ain ed Ci de mar put Jdo rr de Over 
nova de Juno 1 se fere traem a esa expolição        

  

“vam, cairam quai todos. Para cumulo da des- 
ração, & Chegada é Academia colocaramenos o 
fra ve, mas o peor à emen que à aposição dos rotalos fo feita ao acaso, pre 
dpicadamente, o que; deu em resultado uma ba ralha de tal ordem que 46 muitos annos de pacien tdo conseguian classica os e ordenados no 

à Instalação fo, por consequencia, defcientis sima é nema Acaena inha acomodações para o Tuseus Deu Ito origem a que esta ioliitame do govema a transferência das coleções para si dio Mais amplo e proprio, Ao mesmo tempo Seeção inaugural da abertura das nulas da P technica, no anno levo de 1850:57 o direlor 
teino. daquele estabelêcimerto, perante ei Do Pedto V, que sempre assistia 
dades, Propox casa mesma no amino do monárea, O governo tomou imdi interesse e removidas algumas dificuldades fo ordenada à transferencia por cata de lei de de março de 1858. (0) 
“ (Continia) 

     

  

  

  

     

   

  

  

G. ne Matos Squena. 
e o 

POBSIAS DE RAMOS COBLHO 

ords em lalno, espanol, mc, alem é rncer 
O distintisimo cultor das letras patria e res itavel ancião que se chama Ramos Coelho, fez Imprimir mum volume todas à traduções das inspiradas composições poeticas, nas linguas ace ma referidas, pelos rs. Phomaz Cannizzaro, Pros pero Peragallo, Solon. Ambrosól, Luiz Brignoi, José Benoliel, Lamarque de Novôa.Góran Bjo kman, Guilherme Stores Achiles Milene Hen- rique Favre, escritôres de individualidade justa. mente consagrada nos respeivos paizes e que em Eimilhante versão do poeta portuguez honraram êste cantinho do estremo-ocidental da peninsula, divulgando á por tóra tães belezas de ricas har monias, sentidas sob o efo prvilejiado onde ecoou a voz. de Camões, de Herculano, de Garret, de Castilho, de Soares de Passos de João de Lemos, de tantos. eleitos daquela divina sonhadora, de aque Ramos Coelho diz as 

  

  

    

  

  

  

  

A poesia não morre; não consomem 
«Os seculos seu fogo omnipotente 
«Com o homem nasceu; é parte do homem, 
“Com elle viverá etername 

  

    

so um dia acabar “com a sua divina companheira, 
À vor de Deus, transpondo a immensidade, “ormará para a patria verdadeira 

     

  

JOSÉ RAMOS COELHO 

Precede o ilustre autor 0 texto do volume por umas linhas de introito — Dias Palavras — que Temata nos termos seguintes “Nada mi me ev senão pedir o 1 ublico para os tres tráductores por 1 erviço fue: prostaram ds nossas letras e indu. ncia pará de minhas poesia Revela se neste periodo. o homem bom e o 

  

  

  

  

    

  

  

oria dos Estabelecimento Seietifieas ee já meio Papas ai.     us ve     

    

  

de orgulho e de jatância Indiljencial — vibras é fazes vibr ctalima tão fundo Sentir, são tantas as sorprêsas a tua ira e ás vezes de tal modo arrebatora a najem primorosa dos teus cármes que, solicitar duljencia, quasi significa, um atentado incom- pativel com cArcunstancias irimentes Qu a quo leváe a efeito a inrerprta ao completa é almitavel com que Coriqueceste Aingua "de Vicira, vertendo, para. portuguez à 
obra prima do Tasto?l Silêncio, porém; impõe mio à virtude nobiis- sima. que te moveu a penna com que pediste in. 
duljencia. E Vejanrõe na Juz deste espelho. venerando os novos, precipitados, cólham & aproveitem à lição do mestre, grande de fato e não pelo favor da 
imprensa. “Pudo. pela: patria á patria; is, creio, a'sua 
civis Portanto, honra e louvor a Iamos Cosiho. 

  

nas cordas, 
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Faancisco ve Nonow. 
asd É 

CIENCIA MODERNA 

  

  

Um novo observatorio metoorologico 
Por iniciativa da Liga Promotora dos Melho- ramentos de Cintra que se destina unicamente à Augmentar as Dollezas de tão famigerada vil, Esfâbeleceu-se. um observatorio. meteorologico, na vila de Cintra, no local denominado Esteia: ia, e. provisoriamente. instalado na casa do 3x Branco, propricario da conhecida papelaria dia Rua do Ouro, que gentilmente cedeu seu mi rante pará esse fm, Avé que o observatorio def ativo que ha de ser constuido no localonde O antigo cemíterio das Murtas, esteja concluido Os instrumentos de regito e ob demais indispen à o estudo dh meteorologia, são forme 

do infante D: Lui em Lisboa, vindos expressamente para esse fim, da caça Richard de Bari Nós qu apraa-nos sempre registar um 
ctaprsaamo-noa a louvar a ii nemerita sociedade, À metebrologia cr, ha cerca de uns 

  

   
  

        

  

           
   

  

      

  

  

parte da fisica, acanhada, de terreno 
pouco vasto, cujos domínios tentavam, porém, 

  

  abranger cada vez n 
como que um ilheo, ou 
ainda por uma grande nai 

Um espaço májor rehipelago, subjugado o que o dirigia, vio e não impunha. 
pico a dulras nações dependentes para que se podesse governar por esmo Hoje, posém, pasndos custe mtos a em estendido os se 

  

     
   

      Ciencia perfeitamente delinida a que se dá um. desenvoleimanto lato, para que deixe de ser en corporada ho estudo da Único, da mesma fórma que o era naquele tempo. Toi portanto como que um territorio que setor- 
non nilependente por Já ter condições de vida u- 
Ailentes para se nutrir a si mesmo, fo portanto, como que um ho ques spa ei pas poe já ter “hegado é sua maioridade e que tende à onstini: Familia, isto é a subalvidi se em outras 

  

  

       
ciencias, intimamente ligadas à ella, mas, forman 
di   mM Erapo Ei afelicação do que dizemos Cm clio, ha tempo, ainda, 

ia subdses ra emu : 
Piicação dos fenomenos, visto serem & maior agi alelo ignorados Hoje, porém, meigo ogia já vem subaiviaões, tão elas de Barometria onde de estudam as variação das press atmosfeica, suas causas e ações 

tericas do globo trtetre. 
3 Pligromietria, onde xe estudam o vapor atigua elistente a amostra, à sua, tensão e 
1 Plone, ande se estuda a precipitação, a evaporação ds Se vbremometria ou à dire 
6 Electricidade atmosferica. 
7 Fenomenos luminosos. Bi Fenomeros opricos. 9º Nebulosidade armosferica. 

  

    
      

  

      
  

  

  

   

  

  

  

   



O OCCIDENTE 
  
  

    

  

Como ae vê, pois; estes assumptos quecram to 
dos estudados simultaneamente, acham se hoje perfeitamente como queclementos compl 
descendentes da ciencia mãe, que é a mereorolo 

volvimento. que tem tomado em Portugal, vemos 
Na Alemanha, abundam 0» postos meteorolo 

“dem, é om Berlim, Hamburgo outras cidades de 1. classe nesse. pai, existe mais do que um observatorio, afim de precisar bem p clima dos diversos pontos da mesma cidade, Se olharmos para à Fvança, veremos immediatamente o mes- mo faco 
vatorios pu Saint ueques, Mont Souris, Bureau Central, Tour Eifel, ave Moneeau, Grandobser viatoire, etc, notando se que em todos ll, Gs 

iticos Como ra pressão, na quantidade de chu vas, e, Em Bond os Estados Unidos tê, 
Mas ainda ha mais. Nos suburbios de Paris, por exemplo, contam sé tambem bastantes cta: 

de Courbevóie, Ville Avras, Vie Ji, Vileiran- Passy, Evreuz, Clic ct Voltempínos para Portugal. É que vêmos? Em toda à capital, um só obrervatono o da Escola Politechmica 
Bem sabemos que a ona ocupada por Portu: “al É múito mais pequena do que das nações que citamos, porém, não tão pequena, que 6 estudo meteorológico da cidade não carecesse de outros estabelecimentos deste genero. À temperatura observada perto do Jardim da Escola Politechniea mão é decerto, egual áque se observa na Rotunda 

Estrela, etê. Porque mão se pretende fartr O mimo que lá fra? 

Ha certa de um anho, o estabelecimento do cab, 
observações mo Mont Estoril para serem tmn mitidas para, Londres, mas além de não serem 
des, visto não haver estabelecimento proprio para esse fim? 

Cintra não éra um ponto (ão tentavel para cs tudos meteorologicos? Pois, desde 1854 que se imaginou o observato: 
rio da: Escola Poltechnica e só hoje, passados 53 anhos, é que se pensou alguma coisa messe 
ão, não do estado, mas de um Particular; é pas modo, mas assim Em tempos, houve do Marquez, arredores de Cinta, um estabelcei “béste genero, mas desapareceu, como tudo desa 
para o infinito. Depois disso, nada mais se fez a favor do estudo meteorologico da região de Ci E inaudita! bemos que ahi abundam os nevociros de ve 
tomo são mais coplosas do que em Lisboa, mas podemos precisar bem a diferença elimateriaen fre úma ul e a capital? 

to: Não dispomos dos dados para o 

     
     

      

        

  

  

      
  

  

    

  

   
     

    

  

  

  

  

         

  

       

  

  

  

  

  

  

  

          

  

    

    
  

  

  

  

É no resto do paiz que observatorios podemos 
? na tão vasta região que abrange a nossa. 

Montalegre, Geréz, Moncorvo, Porto,    jarda, Serra da Estrella, Tancos, Coimbra, 
S, Fiel, Villa Fernando, Campo Major, Vendas     
dig No unabrto 
da Fog, Braga, Guimarães é outras Ialidades dpportanto indo teto honra de posicum 
Poco se tem feito a proveito da meteorologia de Portugal que tão curiosa é que eli encon isamos inteiramente caraterisadas as duas re gifs perfitamente opostas, isto é à mais cha: Vosa de toda a Baropa (Serrada Estrela oco mi limetros por amno) e a mais seeca (Alemejo, pontos aínda. discuíveis, menos de aso mile Teca por ano 
oa que a Sociedade de Pro- pagando que (ão tilnos tem sido, e lembre to ma à iniciativa, como o fez para Cintra a Ligar Promotora de propagar o interesse peia meteo- 

Lagos 

  

aro, é ça va sans. 
  

  

     

  

    

  

rologia. do. nosto pai, estabelecendo, edificios dleste genero ou fazendo com que 0 Estado os Mom, li dos nowcos elias Ho variados se 
rem conhecidos por todos os esrangeltos 

Lembraremos a conveniencia nos suburbios da Cidade de se estabelecerem, postos meteo 
cm Algés, em Paço «Arcos, etc, hoje praias concoridissimas, e portanto, de maxima utilidade para os bankistas ; om Povoa de Varzim, em Si dub, em Aleac do Sal, em Castello Branco, em Elvas, lc, em sumuma, em toda a parte onde a ciencia poderá indagar elementos novos e nes perados para averiguação verdadeira da suavi. 
dade ou rigides das estações climatericas estro. mas, Milo” nais teriamos Já vão longo, e Rearemos por aqui 

  

    

  

  

  

  

  

  

   mas o artigo 

Anronio A. O. Macuavo, 
e 

ds portos mariimos de Portugal o has adjacontos 
roR 

  

Sdoipho Loureiro 

Uma das personalidades que eu mais considero. 
respeito e admiro no. nosso. meio social, consa- 
grando lhe com estes sentimentos o da maior e 
mais dedicada estima, é O sr. consolheiro Adol 

rreira. Loureiro, e não conheço nem sei 
entre nós muitos que se postam com elle 

emparelhar ou equiparar-se lhe no conjuncto de 
faculdades e predicados que em sf reune, quer 
intelectuaes, quer affectivos, quer de caracter, quer. 
de trabalhador incansavel, sempre productivo, e 
sempre primoroso orifice, em todas as obras que 
commette. 

Se ensanchas me foram aqui dadas para po: 
der destrinçar e justificar, documentando-as até, todas as premissas da allirmativa que deixo es- 
cripta, a bel prazer o faria, mas como tal me não 
é consentido por falta de espaço, limitar-m 
com tal ou qual aperto de coração e de vontade, 
a em reduzido numero de periados dizer do meu 
Sentir quanto a sua muita, muitissima valia como 
Iaborioso, consciente e infatigavel trabalhador no 

ico é como primoroso arrotecedor 
do, campo litterario, barmonisando em acabado. 
conjuncto a excellencia de sua obra em um e 

  

  

       
  

        

  

  

  

    

  

   
outro, 

E propondo me sómente à isto fazer, obrigado: 
me vejo ainda a reduzir e encerrar em bem curto 

  

ambito os horisonte que vástisimos se me abriam ai pará longo dissetar o bem merccidos applau dos, nto ainda pela rasão atraz exposta. Das tantisimas publicações por 8. Ex feitas, 
mero & importancia os númerosasinos e per grinos estudos por elle efectuados de um sem. Tumero dentre Vos principaes portos maritimos das diversas. partes do mundo, é a, derradeira nã ordem chronologica a que se inscreve. Os po! tos miaritmos de Portugal, Tecto resultado da incumbencia. que para claborar (ão improbo tra balho lhe foi commeltida por um dos unterores titulares lo Ministerio das Obras Publicas. São publicados da obra que, sem o minimo fa- vor e 6 em homenagem à verdade, se póde dizer Eompleta monumental sobre O aesampto, é que “leste ficará Sendo classica, cinco tomos com os respectivos atlas sendo tells 08 tres ul dog ltimantente é publicidade Os dois primeiros abrangem estudos « traba- 
lhos” referentes ao, semntihero de portos que à contar desde o de Caminha Se abrem mo extenso Moral do nosso paz, Deles escrevi eu respeti- 
vamente no Correio da Noite e na Mala da Eu opa. Oi tres ultimos são inteiros consagrados ao porto de Lisboa e o atlas que os acompanha é donstitido por 25 mappas euidadosa e sciento- 
mento traçados, elucidativos do texto é comple: ando. (Quem compl cases volumes ainda que igei ra & auperficialment o faça, compenctrar se-ha, por modo intuitivo e ao mesmo tempo bem se' Euro e xeisolado, da valia de tão mamentoso é Sobrepxecullente trabalho,  imposuive The será o 
resistir ao dominador e decisivo impulso de vehe. nte o appiadi, ela qual Era faço or que 
encare, q em todas cas, quer sob o ponto de dio mais acurado o fadigoso estudo historico experimental do vasisimo astumpto, quer sob d seu aspecto cientifico, quer sob sua feção cri 

    
  

  

     
  

  

  

  

         

  

       

    

  

  

  

  

  

   
  

senta é oitenta é oito paginas, que tantas contam 
os tres tomos. 

    

  

      Em todos os trabalhos  sabidos da penna do 
sr. conselheiro Adolpho Loureiro verificam se to- dos os predicados e qualidades que acabo de as” 
sigmaar neste de que estou dando noticia, é sá ilentando sé os dois primeiros quando ao valor scentífico de que dá inteiro testenunho cm todas as suas modalidades e em seu pleno. conjuncto, é nosuperior criterio que á sua elaboração preside, aulúma por tal firma amenisa ao paginas. de cqualquer das suas obras e nomeadamente dentre bestas a ultima e as torna enleiantes o enlicantes, que por mais leigo que seja ao assumpto quem, às percorra, e por mais dificil é arrepiado que pareça, o animo se deixa ir é enlovar de seus dizeres, e contra o proposito formado de apenas rastrear o motivo do livro prosegue na leitura é “tela se não desprende, utilsando lhe insirucuiva lição. Se fôra a dar conta de todos os pontos e par- tes que estes tres volumes consagrados no porto de Lisboa e unscada de Cascaes versam, desde suas paginas preliminares, em que caboçada uma. erudita é primorosa narrativa bistorica de Lisbon. as vicisitudes que tem atravessado de que deli fa memorias, até a limas relações sobre suas condições actuães, especialmente. pelo, que res. peita à seu porto, & ultimas providencias sobre 
Este decretadas, com que termina o terceiro tomo, ser-me iam precisas ainda que abreviada e com pendiada, essa resenha, longas paginas com que me não é dado contar e emitaes. condições bem ao arrepio da boa vontade, tenho que quedar m por aqui, à não mais me abalançando do que à dizer, expressão sincera « concreta do meu sentir quese não tivera o ar conselheiro Adolpho Lon- reiro, Como os tantos que conta em sua tão bem aproveitada existencia, documentos com que bem & solidamente abonadi  fimada a sua reputação de “escriptor acionto € consciente, 6 como tal de ma dp ma puras radianos plorias cien as literarias do nosso pai, à lso lhe sagrar e consagrar cabalmente bastante este vasto, fum noso é acabado monumento por elle erecto, com “e para honra prol do nosso Portugal no estudo & resolução de um dos problemas que: mais inte ressam o seu futuro, qual o de dar vida e mos mento aos fantissimos, portos que em todo o se litoral se abrem e pódem ser fonte de imaprecia- 
Quem se dér ao prazer de folhear a obra; se 

guio estou do que não desmentirá este meu opi hiar é antes o sobrelevaráo 

  

  

  

   

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Ronmigo Vi   oso, 

RIO 

NECROLOGIA 

General Eduardo Rodrigues (ialhardo. 
Os acontecimentos do dia 1 d'este mex, seripre memoraveis, causaram tão grande impressão em algumas pessoas sensivcs, ou que estavam doen tes, que não puderam resistir ao profundissimo desgosto que as afiigiu Póderiamos citar aqui os nomos de varias pes- soasfallecidas nos primeiros dia depois do atten tado de que foram vitimas ELRei D, Carlos 6 Principe Real, mo a do gene Galhardo, se fliam no contlecimento dos ass sinios no Terreiro do Paço. O general Galhardo morreu ouvindo o toque militar é passagem do funeral do seu soberano, à cujo reinado elle déra a gloria das victorias 

dtáfrica em 1895 O seu enterro realisouse no domingo 9. F imponente e concorridissimo, demonstrando bem. a consideração que o extincto merecia cera poutos dias antes, sem major gra 
ade À gua Mori causou portanto dolorosa ur reta. Vietimara o uma, lesão cardia Amos de edade, pois mascera à 26 de junho de 1845. Era, filho! do general de divisão Jong 
Antonio Rodrigues Galhardo e de Di Maria 
da “Annunciação Rodrigues Galhardo, é sobre sho do grande historiador Alexandre Herculano. Destinando se á vida militar, foi aluno do 
Colegio da Luz e cursou a Arma de infanta: 
ria na Escola do Exercito. Assentos praça em 
na de agosto de. 1863, cendo despachado ale: 
és para infantaria 10, em 4 de fevereiro de 
1865. Serviu em engenharia é arilharia, passam 

  

  

  

    
     

  

        

    
     

  

       
  

  

  

   

 



  

“o 
  

do novament 
vindo no regi 
movido       

  e JUNO      

  

    
   

  

de ins. 
à, é durante 
promovido 

coronel 

     recção das operações contra 
rebeidia dos indigen; 
renço Marquese em 
ne. Aceeitou 
e sendo transh 
tafia 

  

    

  

      

  

rpo exped 
deu provas do seu € 
thodico, 

A 7 de novembro de 1805 de: frontavam-se as tropas expedi 
cionarias em Coolella com as 
mangas do mais poderoso po- 

    

GENERAL EDUARDO RODRIGUES GALHARDO. 

    
tentado da.    

    
   

   

   
   
   
    

    

indo, a expedição a 
19 de janeiro de 

foi recebi 
ais. vivas. demonst 

enthusiasmo e de triumpho. AI. 
is depois o cor- 
fez uma conferen- 

    
   

  

do-se 
costume. 

dos três anhos do 
india debellou 
dos ranes. Por 
imeado minis- 

   

inata dead eia O logar dei 
Jedatd ie can de dc da pet det io da Conceição ga o oia dee 

  

   

      

    

  

tar, à de prata de bons 
de oúro de D. Amel     

  

     uma pensão. O ma 
logtado d, tendo 
penhado ele 
morreu pob 
maior elogio do illustre port: 
pus 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal le Paris de 900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Alecrim, HA fá Po Lui de Camões) — Lisboa 

  

R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Ando pr Ar Rg d 3 da ro de th 

) Deposito goral: 
Rua Fradesso da Silveira, 47 o 49 

ALCANTARA 
Encomendas urgentes recoborso na RUA DOS OORRBEIROS, 19, 2º — LISBO A. 

  

  

Cambios e Papeis de credito 

 Vierling & G.º, himitada 
NUNBRO TELEENONICO 41 

44, RB. do Arsonal, 481, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
He LISBOA 

Kondereço telemenphico —=PERLING: 

  

  

  

Marcenaria |. de Dezembro 

REIS COLHARES & G.' 
iss, Rua da Eosa, 168 Lisboa 

Tolophono n. 833 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis E 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Ro a aaa 

LN et 
CHOCOLATE — CAKULA 

Noto producto reconstituinte o valioso alimento adaptado a todos os. Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 

Está publicado este interessante annuario 
que entra no seu 27,º anno de publicação 

registando os principaes acontecimentos do anno de 4907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 

Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 
  

Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCIDENTE 

Ha capas para todos os annos, 

Preço da capa SOO réis, capa é encadernação 1$200 réis


